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DispOe sobre a criação de projeto

de monotrilho como uso alternati-

vo de transporte coletivos no

município de São Paulo.
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A Cãmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica criado o projeto de implantação de monotrilho como uso

alternativo de transportes coletivos no município de São Pau

lo.

Art. 2 2 - O Poder Executivo definirá na regulamentação desta lei no pra

zo de 180 dias os locais a serem implantados e executados o

projeto do monotrilho.

Art. 3 2 - As despesas para execução desta lei, correrão por conta 	 das

dotaçOes orçamentárias prOprias.

Art. 4 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,	 revoga

das as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Tem a finalidade deste projeto de lei criar mais uma alterna-

tiva ) como uso de transporte coletivo em nossa cidade.

Hoje, como todos já sabem, os meios utilizados já estão satu-

rados.

O Metro no consegue mais aumentar a sua capacidade, e 	 os

investimentos do Estado estão desativados pela falencia de seus recursos.

Os onibus já ocuparam todos os espaços disponíveis em nossas

vias expressas que não mais comportam aumento de veículos.

Os carros particulares em número muito grande causam enormes

congestionamento, tornando a deslocação do trabalho para casa um tempo

dispendioso.

Enfim, tentando achar uma alternativa para ajudar a comunida-

de paulistana, apresento o projeto do monotrilho, um sistema de vages

que correm momtados sobre um sc5 trilho, equipados com pneus que rodam so-

bre uma superfície de concreto, suspensos no ar e guiados por um disposi-

tivo elétrico colocado no centro da superfície ou ao seu lado.

No Japão os trens de capacidade media são geralmente formados

111	 de tres a seis vages e podem transportar, de cada vez, 500 passageiros.

Eles trafegam em percursos relativamente curtos, de ate 20

quilometros, obedecendo rigorosamente ao horário e a intervalos de apenas

5 minutos.

Os computadores permitem que eles trafeguem normalmente e sem

condutor.

Este sistema, segundo o ministério do transporte 	 japones,

oferece considerável vantagens sobre os mais tradicionais meios de trans

porte. Uma delas e o seu reduzido custo de construção, em comparação 	 ao

metro que custa mais de um milhão de dolares por quilometro em Toquio.

O tempo de construção e curto, e outras vantagens incluem ní-

veis baixos de ruidos, ausencia de gas de escape e altas condiçOes de se-

gurança de tráfego.
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Conto com o apoio dos nobres pares.
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Outras vantagens, seriam o aproveitamento dos canteiros 	 de

avenidas e margens de rodovias que poderão apoiar a construção das 	 li-

nhas, evitando assim gastos com desapropriaçSes.

"Por muitas decadas, muitos avanços ficaram longe do alcance

de nas, mas a curto prazo podemos comparar ás grandes metrópoles 	 dos

países mais adiantados, precisamos recuperar o tempo perdido."

Este sistema de transporte irá beneficiar em muito a toda a

população da cidade.
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE S40
PAULO

......------------................
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Folha n.o  oz-_,  do proc.
N.o -. O  de 199-5

10 funciono

CONSIDERANDO	 que	 a	 ilegalidade	 C.) lA

inconstitucionalidade de um projeto interrompe sua•tramitação
normal obrigando ao arquivamento do mesmo.	 .	 ..	 .

CONSIDERANDO que, a Douta Comissão de
Constituição e Justiça não emitiu parecer sobre o presente
Projeto de Lei.

CONSIDERANDO que às Comissiies permanentes que
ainda deverão se pronunciar sobre a propositura precisam
conhecer da sua legalidade ou inconstitucjonalidade;

REQUEIRO de Vossa Excelência seja o presente
Projeto de Lei encaminhado.k.Douta Comissão de Constituição e
Justiça para reexame da matéria. - Outrossim, solicito que o
reexame em tela seja realizado sem prejuízo do prazo regimental
desta Comissão, possibilitando, desta forma, nosso
pronunciamento sobre o mérito da propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em

Vereador Éliri t:	 :i. o P	 va Mo 1.) t: e :I r0 Filho
Presidente da Com. de Politica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente.

Vereador Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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Recebido na Comissão de
constitu}ção e Justiça
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Sala da Comissão de Constituição e justiça
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	  DEPARTAMENTO
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E CARVALUO1,11

MEMORANDO N2126 / 95 ATM

CÂMARA MUNICIPAL p, SÃO PAULO
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Silo Paulo, 	

Set

Folha mo	 do proc.
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Atenclosamente

LUIZ AREIAS DE CARVALHO

,Assassor Técnico Log. Cholo-

, A. T.
sbc.-

CÓD. n?3.;

Emj0' 	..
às	 horas

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

r.	 n.l..e.	 ,mo! I	 re .11.11.. n It. 	

1 -	 (.do pcocesso

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo devido

a ausência de recurso do autor.

Ao nobre Vereador:
Mário Noda:

O PL-430/95  , de sua autoriá, será

tido como REJEITADO em virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da

douta Comissão de ConstiLuIção e Justiça, cabendo, entretanto,

RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 ( t:rinUa) dias, conformi:i

disposto no art. 'a do Regimento interno.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ri
do processo 11'2..49 e  	 	 61W

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo devido
a ausência de recurso do autor.
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LU 65-12m:7n E CARVALHO
Assessor Tec.LegiM.ativo-Chefe-ATM
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